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O transporte 
urbano de Salvador:··:.-~~ 

C Para constatar. basta observar a·gÚqnl1• Dione Santos Guttemberg da OSla dade de ,móveis com Janelas fe~hadps 

Vários compro• 
m,ssos foram assi• 
nadas na Eco-92 
em prol do desen­
volvimento susten­
tável. isto e. preser­
vando-se o meio 
ambiente no cam­
po e nas cidades. 
sobre tud o nas 
grandes metrópo-
les. A propósito, é 
conveniente lembrar que Salvador situa· 
se no contexto das metrópoles bras,1e,­
ras em que a qualioade ae vida e ruim. 
especialmente pela inexistência de um 
sistema de transporte de massa adequa­
do, capaz de levar as pessoas _ao traba· 
lho. escola. lazer e retorno, apos um aia 
de atividades. 

Essa carência é notada nos pontos 
de ônibus. nos horários àe picos. nos 
quais os usuários. aos empurrões. con­
seguem pendurar-se na po~a de er,traàa 
dos veículos : aos poucos vao avançanào 
ate chegarem ã porta de sa1da. ao térmi­
no de uma condução longa e cansativa 
envolvendo tempos excessivos nos tra­
Jetos residência-trabalho. que chegam a 
atingir horas. preJudicando o rendimento 
na empresa e na conv1vênc1a familiar. 

Para remediar esta situação, natural­
mente tem-se optado pelo crescimento 
continuo da frota de ônibus. permissões 
de novas linhas. construção de terminais 
e viadutos. Assim é feito em uma cidade 
onde as ruas e avenidas são estreitas. 
muitas em ladeiras. não comportando 
mais o crescimento da quantidade de 
ônibus em circulação. Já somando duas 
mil unidades. A ventilação fraca e a tem­
peratura alta. associadas a excessiva 
quantidade de ve1culos nas ruas, geram 
desconforto e irritação aos passageiros. 
aos transeuntes e a população em geral. 

Impõe-se, portanto. sustar o cresci­
mento da emissão de gases na atmos­
fera da cidade. Lembro o morador que 
foi à Justiça por causa dos resíduos que 
os ônibus lançavam em sua residência . 
destruindo paredes, moveis e pertences. 
Embora a questão lenha sido um fato 
isolado. a poluição sonora e de gases 
atinge uma quantidade enorme de resi­
dências ao longo dos tra1etos das linhas. 

para d,m,nu,r a penetracão desses_ag:en­
tes agressivos nos ambientes r,r~s(Çlf::1· 
c1aIs e de trabalho. submetendo a-s ~~­
soas ao desconforto do calor lf cf'p ::ar 
não renovado Vale observar que·9 ~bn­
JUnlo arquitetônico do Centro H!st9rtço 
não resistira aos índices elevado!>' de 
contaminacão do ar. provocado pelo 
crescimento da quantidade ae ônibus 
circulando nas v1z1nhanças e Imec.Jiacões 
desta pane da cidade : , : 

Os sistemas metro-ferrov1anqs. ,inte­
grados pelos demais. modais. são. s9Ju• 
ções modernas. de alta capacklade. 
náo-polucntc:;. co:-:for:ave,s. es:ru;..,_;õ­
doras do transporte urbano e do ;us:o Oo 
solo. São de ba,xo ruido. rápidos. a.:e f,icil 
manutenção. seguros e utilizam en!lr.g,,a 
renovavel (eletricidade). abundante:-JJo 
estado e no País. , -~·: : 

A escassez de fontes de 1nves1'1riteh-
1os e a pequena capacidade dos selbr~s 
públicos em contrair novos com~r,o~~­
sos são motivos suficientes e de_c1~1vos 
para buscar-se allerna11vas que aproye,­
lem melhor os sistemas e 1nstala~6ês 
existentes. Nesta visão. a Compa@ia 
Brasileira de Trens Urbanos - : CEltü 
- representa solução adequada~.e::r:i~­
queno investimento com baixo cus(D. êle 
manutenção. .r , . .. 

O proJeto será desenvolvido er:n,.dllas 
etapas· a primeira. a curto prazo. aoro· 
ve1tando os recursos financeiros ;;loca­
dos para o "desenvolvimento susierJt~· 
ver·, expandindo a linha ferrov,árjaJno 
trecho Calçada-Comércio e revitali_ia[l• 
do os trechos Parípe-Camaçan e ltílap.e· 
le-Cande1as, apresentando resultadcis 
expressivos, imediatos. beneficia!'Po. to­
dos os setores da economia metropo-
1,iana. bem como o sistema de transpor.e 
de Salvador. que será reestruturado em 
função deste novo vetor. d,m,nuindo'.tf>· 
da especIe de poluição e melho~ando 
a qualidade de vida de grande !)arcela 
dos cidadãos soteropolitanos. a segun• 
da. a longo prazo, por ser de cust_o.ma,s 
elevado. estendendo o sistema f6f!ov, á­
rio aos demais bairros. atendendo.a for­
mação de corredor de transporte; 1nte• 
grado. • 
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